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J. d'A. 

O systhema libe,·al tem doís pe­
,iodos - o periodo da olhefra e o 
periodo da bocltecha . 

O periodo da olhefra é o per-iodo 
romantica. 

O período dabod1ecltaéo período 
naturalista. 

O período romantico é magro, 
trigueiro e bar'&udo. 

O pe,·iodo natura.lista é gordo, 
lüiro, rosado, escanhoado. 

O primeiro período é o pei·iodo 
da idealidade. O segundo pe:riodo 
é o periodo da nutrição. 

Às idéas tem a sua p!tase de en­
.9orda. - N' esta p hase os mais gor­
dos sã.o os mais fortes. 

Avll, Cesar! 

Ordem do dia 

--------1 
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Um homem 
d'acção 

Acaba de estar alguns dias em 
Lisboa um homem que tem dado 
muito que fa.lla.r, menos pela somma 
de trabalho util ou de iniciativa fe 
ounda que tem produzido do que pelo 
ruido e pelo pó que tem levantado 
em redor do seu no'me. 

Esse homem é Paulo Deroulede. 
Deroulede, com effeito, representá 

a acção, na sua forma menos orien­
tadora. Deroulede representa a acção 
pela acção. 

Em que tem consistido realmente 
a sua acção na sociedade franceza? 

Em agitar. 
Em que sentido? 
Debalde o procuraremos averiguar 

com exactidão. 
Deroulede é um republicano, como 

elle proprio acaba de o declarar na 
abundante conversação que teve com 
um reda.ator do <])iano de Noticias, 
e, no entanto, trata a republica co­
mo um adversa.rio. Combate a até o 
ponto de procurar destruí! a na sua 
propria structura; conspira contra 
o Elyseo, como qualquer dos amigos 
do duque de Orléans, ou do principe 
Napoleão; promove revoluçõe~ de ca­
serna para opera: talvez um novo 1~ 
Brumario ; orgamza nas ruas mam­
f estações populares do genero 
d'aquellas de que sahem muitas ve­
zes os morticinios como os da rua 
Trasnonain e que são o prenuncio 
da queda dos regimens; finalmente 
faz-se exilar, e no exilio, machína. 

Segundo elle mesmo declarou ao 
redactor do <])iario de Notrcias, o 
seu objectivo é o advento da republi­
ca plebiscitaria ; mas explica este 
ideal, de resto retrogrado, a sua 
incessante e feroz actividade? 

Em que seria bem diverso o regí­
men parlamentar do regimen do ple­
'biscito? Está porventura averiguado 
que a opinião publica. se exprima. 
melhor pelo voto directo do que pelo 
voto dos intermediarios? Napoleão 
ili fez se · acclama.r imperador pelo 
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plebiscito, depois do golpe d'Estado 
e pouco antes de Séda.n. 

Deroulede entende que os chefes 
d'Esta.do na Republica Franceza não 
tem independencia. Encontra-os, -
segundo as suas proprias palavras 
trazidas á imprensa de Lisboa­
•coactos pelas ·maiorias parlamenta, 
res,, «reduzidos á mera funcção de 
rubricadores das ordens dos deputa­
dos, Mas se assim fosse, está por­
ventura demonstrado que a absoluta 
indepen'dencia do poder pessoal nas 
democracias seja. um penhor do segu­
ro exercício de soberania? Ao con­
trario, a.s soberanias absolutamente 
independentes são muitas vezes peri 
gos ·sociaes. Na normalidade do re, 
gimen da autoridade toda a autori· 
dade absoluta é inquietadora. Os che, 
fes de Estado autonomos dão os au, 
tocratas, os dictadores, os despotas, 
os tyrannos. 

Deroulede invoca o povo. Ah.! o 
povo é uma. deslumbrante invocação, 
mas ascender directamente do povo 
não é uma garantia de ordem social. 
O povo dá aos seus delegados dire­
ctos mais força do que é preciso para 
govern~r o mundo. Os bonshommes 
que presidem aos destinos da Fran­
ça estarão talvez nas mãos do pari~· 
mento, mas sem o parla.mento sena 
talvez a França. que estaria. nas suas 
mãos. 

O ideal de uma republica plebis­
citaria, cc.paz de trazer a.o pdder um 
homem coroo Boulanger, que se mata 
por uma mulher depois de ter que, 
rido governar um povo, não nos pa­
rece que mereça o sacrificio do exí­
lio mesmo n'um local tão ameno 
co~o é a praia de San Sebastian. 

Mas Derouléde não é apenas repu­
blicauo plebiscitario. E' _tam~em, 
como cidadão francez - nac1onabsta. 

Dizem que o partido nacionalista 
está morto. , 

Morto, ou vivo, o que é o partido 
nacicn'alista? 

Uma idéa - outra idéa. retrograda. 
A F rança, por muito mal que De­

roulàde diga dos costumes da repu· 
blica parlarnentar, incessantemente 
caminha. O nacionalismo é uma tór­
ma da reacçii.o contra esse incessan­
te caminhar. 

A França esquece Sédan. Quer di­
zer, a. França apaga os vestigios dos 
odios barbaros entre os povos. O na­
cionalismo constantemente lh'os ,tiça. 

A França acolhe-se a idéas de pa­
cificação. -0 nacionalismo constante­
mente a desperta para idéas de guerra. 

A França perde o culto da glo~ia 
·militar, o respeit? _pelas ge.ra~ch_1as 
illegitimas, o espmto de d1sc1phna 
que não é feito de liberdade, mas de 
servidão. O nacionalismo constante­
mente a reconduz a estes sentimen­
tos arcbaicos. 

A França, emfim, hospitaleira e fra­
t~rna, estende os braços ao mundo, 

abre as suas front~iras, abre as suas 
portas, quer commungi.r no espírito 
universal. O nacionalismo constante­
mente lh'as fecha. O nacionalismo é 
o inia>igo do cosmopolitismo. O na­
cionalismo é a patria na sua expres­
são mais aferrolhada. 

Mas ainda este ideal tão pouco in­
teressante, justifica elle uma. acção 
tão energica. como a de Pc.ulo Del'OU· 
lede? 

Nem am nem outro a justificam e 
o que tão sómente a explica, não são 
em rigor os factos.-E' o homem. 

O homem d'acção é assim. Actúa 
por actúar. Não tem na. realidade 
um idei>,J claro. O seu objectivo é 
agitar· se e por Íbso estes homens se 
chamam-agitadores, menos por agi­
tarem os outros do que por se agita­
rem a si proprios. 

Na realidade não são agitadores 
- são agitados. 

JOÃO RrnANSO. 

k-J 
T~H líl~ Ot O. M~ílll 

« Almas Doentes» 

A mulher-Sempre arranjas­
te logar para. a Zarzuella? 

O marido - Impossível! não 
dão borlas ... 

A n1ulher - O' filho! Pede ,,~.,Alm,t 



Alto ! Frente! 
As i11te,·views são o diabo, ou são 

os homens que tem idéas diabolicas? 
Não o sabemos. 
O que é certo é que um dos nossos 

jornaes da. tarde a.ttribuia um dia. 
d'estes a.o Dr. Theophilo Braga as 
seguintes opiniões, trazidas a. p11bli­
co a proposit,0 das condições da vida 
operaria; 

Olhe, sabe? Eu sou partidario da taberna. 
Não das bebidas nocivas á saude, mas da 
taberna como ponto de reunião, pois que si­
gnitica a necessidade que o homem de tra. 
balho tem de sociabilidade. Não da taberna 
como mcic de perversidade, em que entra 
como elemento preponderante o dono da 
Jocanda, que só pretende fazer o seu ne110 · 
cio, sem se importar com as constquenctas, 
mas da taberna como elemento de discus­
são, de: reunião .. 

E' isto exacto? 
O Dr. Theophilo Braga disse isto? 
N'este caso, dada. a. auctorida.de e 

a acção immensa do illustre profes­
sor, é toda: uma revolução a. fazer 
nas tabernas. · 

O Dr. Theophilo Braga oondemna 
a taberna como loja de bebidas, po­
rém applaude-a como ponto de reu­
nião. 

As tabernas, segundo este novo 
plano social, não voltariam por exem­
plo, a annuncie.r d'esta forma; 
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ALTO, FRENTE! 
Vinhos e comer com asseio 

mas, por exemplo, assim : 

ALTO, FRENTE l 
Amadores de boa pinga litteraria 

HOJE! HOJE ! 
Abertura de novo casco da lavra 

do Dr. Theophilo Braga. 
Pm·o summo intellectual. 
ldéas e bolos de bacalhau. 
éMethaphJ,sica e comer com asseio. 

R et iro dos pacatos 

j 
UMA NO CRAVO ••• 

Os ministros agora, quando não se 
sentem bem no governo, pretextam 
que não se sentem bem de sande. 

O sr. Pereira de Mirauda, quando 
quiz deixar a pasta do Reino, disse 
que tinho o corpo cheio de dôres. 

O sr. Espregueira, que já. não está. 
contente com a pasta da Fazenda, 
começa a queixar-se de dôres de 
dentes. 

Todos os jornaes o diziam um d'es­
tes dias, entre as suas noticias de 
maior importancia política; 

•Ü Sr. Ministro da Fazenda esteve todo 
o dia de homem mui to jncommodado com 
uma nevralgia dtntaria, ( ão porq:ic S.Ex.• 
não saiu dt! casa, e por que não houve co11· 
selho de min istros.» 

E\"identemeute, o sr. Esp'rogueira 
preparava as coisas para o caso de 
lhe arrancarem o contracto dos Ta­
bacos - o que perfeitamente equiva­
l~ria a arrancarem-lhe um dente 

Ainda assim, &e todos os membros 
do Governo, o que ainda parece ter 
mais sande é o sr. José Luciano. 
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• 
No Collegio dos Jesuítas, em Cam­

polide, realisou-se um dia d'estes a 
festa que ali costumam fazer todos 
os a.nnos os antigos alumnos da casa. 

Houve missa solemne, officiando de 
pontifical o Arcebispo de Evora, em 
seguida á. missa anima<lo almoço, de­
pois do almoço discursos. 

f.:J_)~ ' 
0 

~~~~ 
• A sala onde foi servido o almoço 
fôra vistosamente ornamentada, ven­
do-se ao fundo a imagem de Nossa 
Senhora da Conceição. 

E então- o Sr. Coronel Greenfield 
de .àiello, que foi alumno do Coll~gio, 
usando da palavra, começou .assim o 
seu discurso, voltando-se para a l'a­
droeira do Reino : 

- •Minha Senhora e meus senho· 
res ... • 

• 
* • 

Vaerealisar-se, em Lisboa, um con­
gresso de leitaria, cuja abertura se 
anuuncia para o proximo domingo. 

Esse congresso terá cinco presi­
dentes honorarios, a saber : o Con­
selheiro Eduardo José Coelho, minis­
tro do Reino; o Conselheiro D. João 
de Alarcão, ministro das Obras Pu­
blicas ; o Conselheiro. Alfredo Le 
Cocq, director geral da Agricultura; 
o professor José Antunes Pinto. pre· 
sidente da Sociedade de Medicina 
Veterinaria ; e o agronomo Luiz An­
tonio Rebello da Silva, presidente da 
Sociedade de Sciencias Agronomicas. 

As vaccas é que nã.o estão conten­
tes. Queriam menos presidentes, e 
mais bois. 

• 
• • 

Tem estado em disouasão a. res­
posta ao Discurso da Corôa. 

Para quê? Se ninguem se atreve a 
dar- lhe a resposta que elle merece! 

P. X. BEQUE. 



ZARZUELLA PARLAMENTAR 

- ·· 

TANGO DEL MORRONGO 

iAy ! morron90 
iay! morron30, 

qué c.ontento.si aquí me lo pon90 
iAy ' 9ue fino, _que fino, g~e f,no, 
e/ pelito que t 1ene e.l mw1no 1 

~ué contento si aquí me lo pon90 
i ay morro901 morron901 morron90 ! 
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Responsabilidade Ministerial 
A sce11a passa-se, em Lisboa, 11a 

r,,a. 

Pe,·sonagens - dois transeu11tes. 

Actualidade. 

- .Como está vossê?. . . Homem ! 
estava morto por o encontrar .. . En­
tão em que ficou o seu processo con­
trs. o ministro do Reino ? 

- Não me falle n'isso ! 
- Porquê? Conte? 
-Ora! 
-Não! Conte sempre ... Estou 

com immensa curiosidade em sa­
ber. . . Os jornaes nã.o faliam ha. 
tanto tempo n'esse caso . .. 

- Podera . .. E' um caso morto !. .. 
- Como. . . morto ? Conte l Te-

nha paciencia, conte,me isso. · 
- Aqui está como as coisas se pas­

saram: Vossê sabe que depois dele­
var aquella tremendissima sova da 
policia, ali no Largo de Camões, dei · 
parte do ministro do Reino ao Tri­
bunal Especial. 

- Perfeitamente .. . 
- A lei de responsabilidade mi-

nisterial era expressa . .. 
- Era e é . .. Elia ainda está em 

vigor .. . 

PAR O D I A 

-- Homem l Deixe-me contar ... 
-Artigo 9. 0 : Os ministros de Es-

tado são respo11saveis - por traição, 
por peita, por suborno, por abuso do 
poder, por isto, por aquillo e •.. 
«pelo que obrarem (leva11ta11do a VO{) 
contra a liberdade, segurança, ou 
propriedade dos cidadã.os-. E' claro, 
não é? 

- Claríssimo, 
- Ora, o que me succedeu a mim? 

Vossê está recordado. . . Eu tinha 
ido acompanhar á estação do Rocio 
uni amigo que ia para o Porto. Na 
estação estava o poder do mundo a 
despedir-se de um republica.no que 
ta.mbem ia para o Porto. 

- Vossê -é republica.no? 
- (Formalisado, córando) Perdão! 

Eu não tenho politioa. 

-Muito bem! Dizia. vossê que ti· 
nha ido despedir-se do seu amigo ... 

-Justo. O comboyo partiu, os re­
publicanos fartaram-se de dar salvas 
de palmas e de acenar com os len­
ços (eu até pensei ao principio que 
era alguma mulher de theatro) e veio 
tudo de escantilhão pQ! ali abaixo. 
Cá em baixo, vossê não imagina, era 
assim de gente e eu ia a safar. me 
para apanhar o electrico de Bem­
fica ... 

- Ainda mora, em Bemfica? 
-Sempre ... 
- • .. quando (eu nem sei como 

aquillo foi!) vejo toda a gente a cor­
rer, uns para um lado, outros para. 
outro e sinto ( dando uma palmada 
,zo pescoço) aqui na nuca uma panca­
da. Volto-me ... Nunca eu me tives­
se voltado I e recebo aqui no alto da 
cabe,;ia - outra ... 

- Pranchadas? 
- (Desoladame11te). Sim, meu ami· 

go ! Pranchadas ! Fiquei logo a es­
correr em sangue. . . Gritos, api­
tos ... Eu não fa.zia senão dizer-

. Mas que é isro? que é isto ? N'um 
caso d'estes, o que mais atordoa é o 
facto. Eu não percebia. Com a ca­
baça aberta, ferido, ensanguentado, 
roto, eu tinha a impre~sào de so­
nhar. O resto já sabe ... Berrei, ba.· 
rafustei . . . Em vão ! Vinte dias de 
impossibilidade de trabalhar, custas 
e sêllos ... Foi então que me decidi 
a chamar á responsabilidade - o mi-
nistro. · 

- Por abuso do poder? 
- Não! Por obrar contra a minha 

liberdade e a minha segurançá - li­
berdade de transito, segura.n,;ia indi­
vidual. 

- E que succedeu ? 



- Succedeu isto. O. artigo 18 da 
lei de responsabilidade ministerial 
(eu sei-o de cór) diz assim: - •A's 
pessoas directa e immediatamente 
offendidas e a qualquer cidadão por­
tuguez no godo dos seus direitos ci­
vis e políticos, é permittido partici­
par qualquer facto criminoso dos mi­
nistros ao presidente do tribunal es­
pecial, sendo as assignaturas dos 
participantes reconhecidas por nota.­
rio, e podendo o mesmo participante 
juntar ás participações roes de tes­
timunhas e documentos., 

- Vossê, está claro, participação! 

- Participação e tudo: assigna.tu. 
ra reconhecida no tabellião, roes de 
testemunhas, certidão do medico que 
me tratou. Para. levar a coisa. á risca 
juntei mesmo a estes documentos o 
meu chapeu - n'um figo . 

- E d'ahi? 
-D'a.hi, a.rtigo 19: ,Recebidas as 

pa.rticipa.ções, reunir-se ha com a pos­
sível brevidade a commissã.o para 
tratar do processo prepara.torio, re, 
mettendo logo uma copia autenti<ia 
da.s participações, documentos e roes 
de testemunhas ao ministro arguido, 
que no praso de quinze dias a.llogará 
o que se lhe offerecer,. 

PARODIA 

- A commissão reuniu, está claro\ 
-Reuniu ... oito mezes depois ... 
-E o ministro? 
- O ministro tinha quinze dia! 

para allegar ... 
- Não allegou coisa alguma .•. 
-Não! ... Allegou ... Allegou que 

estiwa doente ... Assim se passaram 
mais tres, mais quatro, mais cinco 
mezes. A.final, um dia, veito .o.os jor­
naes que a commissão estava for­
maudo o processo preparatorio 

-O processo preparatorio? ... 
-Sin:. ! Art,igo 20: - «Para a for-

mação do processo preparatorio, a 
com missão procederá a todos os actos 
e diligencias indispensaveis para a. 
averiguação do facto e da sua impu­
tação, requisitando do governo ou de 
quaesquer auctoridades o que para 
isso fôr necessario •. 

-Estou compreht>ndendo ... Go­
vernador civil, commissarios de po­
licia, policias . .. 

-- Justo ..• A coisa arrastava, ar· 
rastava quando um dia, outra vez, os 
jornaes fallam no meu processo. A 
commissâo ia pronunciar o accor­
dã.o ... 

-Bravo! 
- Qual bravo, nem qual diabo! O 

ministerio cahiu ..• 
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- Mas que tem isso? 
- Nunca mais ouvi fallar no meu 

processo ... Passaram.se assim dois 
annos e eu mesmo já. tinha esqueci, 
do o caso quando-ministerio a terra, 
e, outra vez, o meu ministerio e o meu 
ministro no poder. 

-Optimo! 
- Qual optimo ! Vossê vae ver. 

Quando eu, todo lampeiro, me pre­
parava para fazer sentar definitiva­
~nte no banco dos reus o homem 
odioso que me fizera. abrir a cabeça 
na estação do Rocio, a responsabili­
dade do ministro tinha .P.rescripto. 
Artigo 8 :-«A responsabilidade cri 
minai dos ministros prescreve passa­
dos dois annose, etc ... 

-De forma que não lhe deram re· 
paração nenhuma ... 

-Nenhuma! Ah não! minto! No· 
mearam me amanuense do Governo 
Civil. 
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